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INTRODUÇÃO

Todas as unidades federativas da Região compareceram ao Edital 01/2001. O
Distrito Federal e o Mato Grosso do Sul apresentaram dois projetos cada, todos
aprovados. Goiás apresentou também dois projetos com apenas um aprovado.  Dos seis
planos aprovados, cinco foram apresentados por instituições federais (uma de pesquisa e
quatro universidades federais) e um foi apresentado por universidade estadual.

ESTADO PROJETOS  NATUREZA DA INSTITUIÇÃO CONTRATADA

 Apresentados Contratados
Instituição Federal
de Ensino Superior

Instituição Estadual
de Ensino Superior

Instituição de
Pesquisa

DF 2 2 1 0 1
GO 2 1 1 0 0
MT 1 1 1 0 0
MS 2 2 1 1 0

REGIÃO
CENTRO-

OESTE 7 6 4 1 1

Coube à Região o montante de R$ 14.090.875,00 correspondendo a 9,41% do total
distribuído no país.

CT-INFRA EDITAL 01/2001  DISTRIBUIÇÃO DE RECURSOS APROVADOS POR REGIÃO
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RELAÇÃO DOS PROJETOS DA REGIÃO CENTRO-OESTE APRESENTADOS
AO EDITAL CT-INFRA 01/2001, COM OS VALORES CONTRATADOS POR
INSTITUIÇÃO.

A. CONTRATADOS

INSTITUIÇÃO
EXECUTORA UF VINCU-

LAÇÃO
N.º

DOUT
VALOR

 SOLICITADO (A)
VALOR

APROVADO (B)

%
APROV

/REGIÃO
% B / A

 EMPRESA BRASILEIRA
DE PESQUISA
AGROPECUÁRIA

DF FED. 1.002       13.914.358,00       3.500.000,00
24,84% 25,15%

 FUNDAÇÃO
UNIVERSIDADE DE
BRASÍLIA

DF FED. 836       15.000.000,00       5.974.168,00
42,40% 39,83%

UNIVERSIDADE
ESTADUAL DO MATO
GROSSO DO SUL

MS NÃO
FED. 18         1.463.868,00          822.096,00

5,83% 56,16%
 UNIVERSIDADE
FEDERAL DE GOIÁS GO FED. 394         8.998.358,00       1.024.908,00 7,27% 11,39%
 UNIVERSIDADE
FEDERAL DE MATO
GROSSO

MT FED. 180         4.500.000,00       1.497.203,00
10,63% 33,27%

 UNIVERSIDADE
FEDERAL DE MATO
GROSSO DO SUL

MS FED. 220         4.497.416,00       1.272.500,00
9,03% 28,29%

S/T 2.650       48.374.000,00     14.090.875,00 100,00%  
B. INDEFERIDOS   
FUNDAÇÃO
UNIVERSIDADE
ESTADUAL DE GOIÁS

GO NÃO
FED.

16         1.455.025,64

S/T 16         1.455.025,64

total 2.666       49.829.025,64

A região Centro-Oeste, como um todo, tem baixa densidade de instituições de
pesquisa e de doutores (cerca de 6,5% dos doutores e 5% dos grupos de pesquisa do país),
o que justifica a sua inclusão em políticas afirmativas descentralizadoras que procurem
estimular a pesquisa na Região. Percebe-se, no entanto, a ocorrência de uma grande
disparidade dentro da região, onde se situam duas importantes e grandes instituições de
pesquisa, a UNB e a EMBRAPA (cujos indicadores acadêmicos as incluem entre as
maiores e melhores instituições do país), ao lado de instituições de menor porte. Como
expressão dessa heterogeneidade, dos recursos aprovados para a região Centro-Oeste,
pouco mais de 2/3 foram para estas duas instituições.

ESTADO DOUTORES  VALOR APROVADO  VALOR RELATIVO
DF 1838                      9.474.168,00                         5.154,61
GO 394                      1.024.908,00                         2.601,29
MS 238                      2.094.596,00                         8.800,82
MT 180                      1.497.203,00                         8.317,79
REGIÃO CO 2650                    14.090.875,00                         5.317,31
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CT-INFRAL EDITAL 01/2001 NÚMERO DE DOUTORES POR REGIÃO
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CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE OS PROJETOS DAS INSTITUIÇÕES
QUE TIVERAM RECURSOS ALOCADOS NA REGIÃO CENTRO OESTE

As instituições contempladas foram capazes de eleger prioridades consistentes,
quase sempre com base em planos de desenvolvimento institucional. Na elaboração dos
planos apresentados ao Edital 01/2001  participaram as Pró-Reitorias de Pesquisa e de Pós-
graduação e de Planejamento. São citadas como tendo um impacto positivo na indução da
pesquisa na região o Programa Multiinstitucional Regional de Pós-graduação do Centro-
Oeste, implementado pela CAPES, e as Redes de Pesquisa na Região Centro-Oeste,
implantadas pelo CNPq.

No conjunto das instituições, vê-se uma grande ênfase às pesquisas de cunho
regional, principalmente nas instituições de menor porte. A UNB, talvez por ser uma
instituição com pesquisa mais institucionalizada, apresenta um enfoque menos regional na
sua pesquisa, com um perfil parecido com o das instituições consolidadas dos grandes
centros, onde as questões regionais, embora possam estar presentes, não imprimem uma
marca definidora em suas identidades.

A EMBRAPA, por sua vez, é uma empresa pública vinculada ao Ministério da
Agricultura e reconhecida como a maior organização agropecuária do hemisfério e uma das
maiores do mundo, com destaque acadêmico e técnico reconhecidos internacionalmente.
Dado seu papel importante na construção e no desenvolvimento da competitividade da
agricultura e da pecuária brasileiras, a EMBRAPA está presente nas diferentes regiões do
país. Entretanto, em seu plano institucional apresentado ao Edital 01/2001 não foi possível
identificar os projetos específicos da Região Centro-Oeste e nem a destinação dos recursos
para equipamentos e obras discriminados por região. A vinculação do projeto da
EMBRAPA ao Distrito Federal pode estar provocando uma distorção nos dados da Região
Centro-Oeste. O número de doutores apresentado parece estar relacionado a todos os
projetos de pesquisa atualmente desenvolvidos pela empresa, independentemente de
estarem ou não na Embrapa / DF. De fato, como o valor aprovado para a EMBRAPA
significa quase 25% do destinado à Região Centro-Oeste e 7,8% dos recursos destinados ao
conjunto formado pelas regiões Norte / Nordeste / Centro-Oeste, a sua não inclusão
alteraria muito a posição relativa da Região no conjunto maior do país e a posição relativa
das instituições contempladas no Centro-Oeste.
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DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS OBTIDOS NO CTINFRA 01/2001

Distribuição Geral de Recursos para REGIÃO CENTRO-OESTE

 Tipo  Sigla  Valor (R$)  Percentagem 

 Obras  OBRAS  1.978.159,00  14,04 
 Material Permanente  PERMANENTE  11.396.267,00  80,88 
 Serviços  SERVICOS  716.449,00  5,08 

  Total       14.090.875,00    100%  
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Distribuição de Recursos para Obras

 SubTipo  Sigla  Valor (R$)  Percentagem 
 Ampliações  AMP  203.035,00  10,26 
 Infra-Estrutura Laboratorial  LABINFRA  50.000,00  2,53 

 Edificações Novas  NOVA  1.155.977,00  58,44 
 Reformas  REF  569.147,00  28,77 

  Total       1.978.159,00    100%  
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Distribuição de Recursos para Serviços

 SubTipo  Sigla  Valor (R$)  Percentagem 
 Despesas Acessórias de Importação  IMPO  629.505,00  87,86 

 Outros Serviços  OUTSERV  86.944,00  12,14 
  Total       716.449,00    100%  
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Distribuição de Recursos para Material Permanente

 SubTipo  Sigla  Valor (R$)  Percentagem 
 Eletrodomésticos  ELET  93.183,00  0,82 
 Ferramentaria  FERR  94.870,00  0,83 

 Equip. de Informática de Uso Geral  INFO  1.288.974,00  11,31 
 Licenças de Uso de Software  LIC  29.960,00  0,26 
 Livros  LIV  30.000,00  0,26 

 Manutenção  MAN  196.788,96  1,73 
 Móveis  MOV  12.325,00  0,11 

 Outros  OUT  54.030,00  0,47 
 Equip. de Uso Geral na Pesquisa  PESQ  8.931.051,04  78,37 
 Investimento em Redes de Informática  REDE  550.700,00  4,83 

 Veículos, Tratores e Barcos  VEI  114.385,00  1,00 
  Total       11.396.267,00    100%  
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Distribuição de Recursos para Material Permanente por Faixa de Valores

 Faixa de Valores  Sigla  Valor (R$)  Percentagem 
 menores que 100,00  faixa 1  477,95  0,00 

 entre 100,00 e 1.000,00  faixa 2  36.070,04  0,32 
 entre 1.000,00 e 20.000,00  faixa 3  2.392.522,19  20,99 

 entre 20.000,00 e 100.000,00  faixa 4  3.347.513,82  29,37 
 entre 100.000,00 e 200.000,00  faixa 5  1.526.838,00  13,40 
 maiores que 200.000,00  faixa 6  3.720.845,00  32,65 

  Total       11.396.267,00    100%  

Distribuição de Recursos com Materiais Permanentes Especiais

 Tipo  Sigla  Quantidade  Valor (R$)  Percentagem 

 Cromatrógrafos  CROMA  2  240.000,00  7,03 
 Espectrômetros  ESPECT  14  1.781.306,86  52,20 

 Micros. Elet. de Transmissão  MET  1  846.382,00  24,80 
 Microscópios de Bancada  MICROS  51  544.613,00  15,96 
  Total       68    3.412.301,86    100%  
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Distribuição de Recursos para Material Permanente
(agrupando valores menores que 1%)

 SubTipo  Sigla  Valor (R$)  Percentagem 

 Equip. de Informática de Uso Geral  INFO  1.288.974,00  11,31 
 Manutenção  MAN  196.788,96  1,73 

 Equip. de Uso Geral na Pesquisa  PESQ  8.931.051,04  78,37 
 Investimento em Redes de Informática  REDE  550.700,00  4,83 
 Veículos, Tratores e Barcos  VEI  114.385,00  1,00 

 menor que 1%    314.368,00  2,76 
  Total       11.396.267,00    100%  
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APRECIAÇÃO SOBRE OS PLANOS APRESENTADOS E O INVESTIMENTO
REALIZADO PELAS INSTITUIÇÕES DA REGIÃO CENTRO-OESTE COM
OS RECURSOS DO EDITAL CT-INFRA 01/2001.
 
A seguir será apresentada para cada instituição contemplada no Edital CT-INFRA
01/2001:
1.      Visão  Geral do Plano Institucional
2.      Distribuição dos recursos obtidos no Edital
 
 
INSTITUIÇÕES:
 
 
§         EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA
§         FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA
§         UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL
§         UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS
§         UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO
§         UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL


